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Professor 
e encenador 

acusado 
de 95 crimes 

de abuso sexual
Vítimas eram jovens entre os 14 e os 18 anos, 

que aderiam à companhia de teatro que fundou. 
Avanços do arguido terão acontecido nos ensaios, 

nas viagens para casa, 
e num festival literário em Penafiel, 

onde pernoitou um grupo de alunas. 
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Falar Direito,
por Costa Salgado

Responsabilidade 
por queda de árvore
(PRESUNÇÃO DE CULPA DO MUNICÍPIO)
Aproxima-se a época de fortes ventos e chu-
vadas de “tromba de água”. Deixo, por isso, 
aqui, a divulgação de um acórdão do Tribu-
nal Administrativo que condenou um Muni-
cípio, pelos danos causados por queda de 
uma árvore, para servir de aviso (alerta) aos 
cuidados a ter, nesta altura do ano.

A DECISÃO
O Tribunal Central Administrativo Norte (TCAN) decidiu que 
“se presume a existência de culpa do município pela queda 
de uma árvore, da qual tenha resultado um morto, ainda que 
durante uma situação de mau tempo.”

A FACTUALIDADE DA CAUSA
Em Maio de 2015, um homem morreu depois de ter sido atin-
gido por uma árvore de grande porte que caiu na rua onde 
caminhava.
O Município rejeitou qualquer responsabilidade, alegando 
que a queda da árvore se devera a causa de força maior; 
concretamente, ao intenso temporal de vento e chuva que 
se fizera sentir na altura.
Mas, o tribunal de 1ª instância entendeu dever condenar o 
Município, no pagamento das indemnizações devidas à viú-
va e aos filhos da vítima. Do decidido, o Município entendeu 
que deveria recorrer… o que concretizou, através de recurso 
interposto para o TCAN.

O JULGAMENTO DO TRIBUNAL CENTRAL 
ADMINISTRATIVO NORTE
O TCAN negou provimento ao recurso; e, decidiu conforme 
resumo que colocamos acima em evidência.
Efectivamente, um caso de força maior é todo o aconteci-
mento natural ou acção humana que, embora previsível ou 
até prevenida, não se pode evitar; nem em si mesmo, nem 
nas suas consequências.
Condições climatéricas mais alterosas, contemporâneas à 
queda de uma árvore, não são necessariamente de elevar 
a caso de força maior, na medida que ventos fortes não são 
uma realidade imprevista e anormal; mas, antes, fenóme-
nos naturais que ocorrem com alguma frequência. Mesmo 
perante o mau estado do tempo, com chuva intensa e per-
sistente, fica de pé a possibilidade de a árvore não estar nas 
condições que lhe assegurassem a devida estabilidade e, 
por isso, não ter resistido ao mau tempo.
Assim, a força maior só excluirá a culpa presumida do de-
mandado (Município) caso este alegue e prove que o evento 
danoso sofrido pelo demandante teve como causa,
exclusiva, um acontecimento natural ou uma acção huma-
na, de natureza anormal, imprevisível, alheia e estranha ao 
controlo da sua vontade; e que, por conseguinte, nenhuma 
culpa houve da sua parte, na ocorrência desse evento ilícito, 
culposo e danoso; ou, que os danos teriam igualmente acon-
tecido… ainda que, não houvesse culpa sua.
Em sede de responsabilidade civil extracontratual do Es-
tado e demais entidades públicas é aplicável a presunção 
de culpa. Ou seja, sempre que seja intentada acção de res-
ponsabilidade civil extracontratual por factos ilícitos contra o 
Estado ou demais entidades públicas, em que o demandan-
te pretenda ser ressarcido por danos provocados por coisa 
móvel ou imóvel em poder do Estado ou daquelas entidades 
públicas, com o dever de as vigiar – e com fundamento no 
incumprimento desse dever – presume-se a existência de 
culpa do Estado ou dos entes públicos.
No caso, não foi ilidida a presunção de culpa; concretamen-
te, por violação do dever de vigilância sobre o equipamento 
arbóreo.
Assim, não tendo o Município provado que cumpriu com efi-
cácia o seu dever de fiscalização da árvore – em obediên-
cia às regras técnicas e de prudência – nem que a queda 
da mesma ficou a dever-se, em exclusivo, a circunstâncias 
anormais e imprevisíveis; é forçoso concluir pela ilicitude da 
sua conduta, por omissão do dever de vigilância e fiscaliza-
ção sistemática.
Verifica-se, assim, a presunção de culpa do Município, pelos 
danos causados decorrentes da queda da árvore; nomeada-
mente, a morte da pessoa atingida pela mesma.
REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO TCA-NORTE, PROC. N.º 02081/16.6BEBRG, DE 13 
DE MAIO DE 2022; CÓDIGO CIVIL, ARTIGO 493.º; LEI N.º 67/2007, DE 31/12

Tanto, e tanto, 
e tanto lugar para 

estacionar, 
e tinha mesmo que 

ser aqui?!
A foto, enviada 
por um leitor, 

foi tirada no parque 
de estacionamento 

de uma grande 
superfície comercial 

da cidade.
Com tanto lugar 

de estacionamento 
vazio, este 

condutor(a) escolheu 
um local que não é 

para estacionar para 
deixar o carro...
Infelizmente, é 

frequente, mas não 
devia!

O Teatro Narciso Ferrei-
ra acolheu quase 3.500 es-
petadores em apenas seis 
meses. O número reflete a 
afluência do público à estru-
tura cultural de Riba de Ave, 
desde que abriu ao público, 
no final do mês de março, até 
ao final do mês de setembro.

Cinema, teatro, música e 
novo circo formam as áre-
as da programação do TNF 
desde o dia 26 de março, 
que resultaram num total de 
41 sessões e espetáculos.

Passados praticamente 
seis meses de atividade, o 
vereador da Cultura da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Pedro Olivei-
ra, faz um “balanço muito 
positivo” da atividade do 
TNF. Com “mais de 40 espe-
táculos e quase 3.500 espe-
tadores”, o vereador salienta 
que “os números falam por 
si: tivemos espetáculos, pro-
gramação em diversas áre-
as e tivemos público”. “Com 
estes números conseguimos 

mostrar que há atividade cul-
tural e artística em Riba de 
Ave, fruto da dinamização 
do Teatro Narciso Ferreira”, 
sustenta Pedro Oliveira.

O responsável autárqui-
co alude a “uma experiên-
cia consolidada” e que tem 
tudo para ser ainda melhor. 
“Desde o momento em que 
tomamos a decisão de reabi-
litar este espaço, temos de o 
potenciar ao máximo e estão 
reunidas as condições para 

que isso seja feito com a sua 
associação à Casa das Ar-
tes”, desatacou Pedro Olivei-
ra. E acrescentou: “Estamos 
a fazer desta estrutura um 
polo cultural importante, um 
espaço de referência, não 
apenas para a freguesia de 
Riba de Ave, como para todo 
o concelho e região”.

Para Álvaro Santos, dire-
tor da Casa das Artes de Vila 
Nova de Famalicão, estrutu-
ra que assumiu a responsa-

bilidade da programação e 
gestão do TNF, o que se tem 
feito naquele teatro é colocá-
-lo ao serviço da comunida-
de, num “processo progra-
mático intencional”. 

“O TNF está próximo 
da comunidade e trabalha 
com ela”, frisa Álvaro San-
tos apontando para tudo 
aquilo que já está refletido 
na programação realizada e 
no “trabalho em articulação 
na plataforma Sobre o Pal-
co que reúne perto de duas 
dezenas de estruturas artís-
ticas”. 

O diretor da Casa das Ar-
tes de Famalicão conclui que 
“o TNF é um espaço plural 
na sua programação e nos 
seus públicos. É um espaço 
onde queremos que as pes-
soas se sintam bem”.

Números revelados na passada semana pelo vereador da Cultura

Teatro Narciso Ferreira 
acolheu quase 3.500 espetadores 
em seis meses
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Um professor de Edu-
cação Moral e Religiosa da 
Escola Secundária Camilo 
Castelo Branco, também 
fundador e encenador da 
Companhia de Teatro “O An-
daime”, está acusado de 95 
crimes de abuso sexual de 
menor dependente. Terá sido 
precisamente nos ensaios 
da referida companhia, que 
aconteciam num pavilhão da 
escola de Vila Nova de Fa-
malicão, que terá ocorrido a 
maioria dos abusos sobre 15 
jovens, com idades compre-
endidas entre os 14 e os 18 
anos de idade. No entanto, 
a acusação refere-se ainda 
a abusos cometidos no con-
texto de um festival literário 
realizado em Penafiel, para o 
qual algumas alunas se des-

locaram com o professor, e 
para pernoitar três noites.

O debate instrutório do 
processo teve lugar na pas-
sada semana, na sequência 
da contestação deduzida 
pelo arguido à acusação que 
recai sobre si.

De acordo com a acu-
sação, os abusos terão co-
meçado em 2014, e sempre 
no contexto dos ensaios da 
Companhia de Teatro da 
qual o arguido é fundador e 
encenador. “Valendo-se do 
seu ascendente enquanto 
professor e aproveitando-se 
da ingenuidade, imaturidade 
e falta de experiência sexual 
das suas alunas”, e “por ra-
zões que se prendem com a 
própria satisfação sexual e 
aproveitando o facto de ser o 

único responsável pela Com-
panhia de Teatro O Andaime, 
passou a participar dos exer-
cícios de contracena, crian-
do uma maior intimidade e 
aproximação corporal com 
as alunas do sexo feminino 
de modo a facilitar a manu-
tenção, com as mesmas, de 
contactos de natureza sexu-
al”. 

Vítimas tinham 
entre 14 e 18 anos

As vítimas, agora com 
idades compreendidas entre 
os 25 e os 19 anos, tinham, 
à data dos alegados crimes, 
entre 14 e 18 anos. O inter-
valo da acusação considera 
actos de abuso sexual co-

metidos entre 2014 e 2021. 
Refere-se a beijos na boca, 
mas também apalpões e 
carícias pelo interior da rou-
pa das menores, algumas 
vezes nos seios e no órgão 
genital destas. As queixas in-

dicam ainda que o professor 
também terá levado a mão 
de algumas alunas ao seu 
próprio órgão genital, ainda 
que por cima da roupa. Tudo 
isso aconteceria no contexto 
dos ensaios da Companhia 

de Teatro, com o argumento 
de “aquilo era teatro”, e que 
os avanços serviam para as 
preparar. Terá chegado a 
alegar, face ao desconforto 
dos contactos íntimos evi-
denciado por uma aluna, que 
“era como se estivéssemos 
a aprender artes marciais 
e que era normal sentirmos 
desconforto”.

A acusação também des-
creve abusos cometidos no 
carro do professor e encena-
dor, nas vezes em que este 
se disponibilizava a levá-las 
a casa. Refere ainda que o 
arguido apelava ao silêncio 
das suas vítimas. “Intimidade 
que se tem com alguém, não 
se conta a ninguém”, terá 
dito pelo menos a uma das 
jovens, com a qual também 
trocava mensagens que fre-
quentemente lhe pedia que 
eliminasse, ao que a jovem 
acedia.

MP pede audição 
de vítimas 
sem presença 
do arguido

Das 15 vítimas, apenas 
duas foram ouvidas para 
memória futura. Para as res-
tantes o Ministério Público 
requer que sejam ouvidas 
sem a presença do arguido, 
por considerar que “a natu-
reza dos factos imputados 
configura uma situação de 
fragilidade que é susceptível 
de condicionar o depoimento 
isento da testemunha, pondo 
gravemente em causa a des-
coberta da verdade material, 
configurando um quadro fác-
tico apto a inibi-la de falar 
com verdade”. 

Professor sujeito 
a suspensão 
preventiva

A Inspecção Geral de 
Educação e Ciência, face 
aos factos descritos no pro-
cesso, instaurou ao docente 
um processo disciplinar que 
resultou na “suspensão pre-
ventiva” do docente, tendo 
emitido entretanto sanção 
disciplinar de demissão.
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Professor e encenador de Companhia 
de Teatro acusado de 95 crimes 
de abuso sexual de menor
ABUSOS TERÃO SIDO COMETIDOS NOS ENSAIOS, 
E DESVALORIZADOS COM O ARGUMENTO DE QUE “AQUILO ERA TEATRO”

Novo plano 
de formação modular 
já está disponível 

O Plano de Forma-
ção Modular Finan-
ciada para os meses 
de outubro, novembro 
e dezembro, que as 
entidades formadoras 
do concelho de Vila 
Nova de Famalicão 
têm para oferecer aos 
adultos que queiram 
aumentar as suas 
qualificações, já se 
encontra disponível 
para consulta.

A qualificação dos 
recursos humanos é uma das maiores garantias para o 
sucesso dos negócios e o capital humano assume-se, 
cada vez mais, como um fator diferenciador e de elevado 
valor acrescentado para a competitividade das empresas. 

O Município de Famalicão, através do Centro Qualifi-
ca, em articulação com as entidades formadoras da Rede 
Concelhia de Educação e Formação encontra-se a promo-
ver formação modular certificada e financiada, em regime 
presencial ou online para as empresas e adultos ativos do 
concelho. Estas Formações Modulares Certificadas são 
organizadas em unidades de formação de curta duração 
(25 ou 50 horas), capitalizáveis para a obtenção de uma 
ou mais qualificações definidas no Catálogo Nacional de 
Qualificações.

Estão disponíveis formações em diversas áreas, num 
plano que pode ser consultado em www.famalicaoeduca-
tivo.pt/_formacao_modular_certificada

Os interessados podem ainda obter esclarecimento 
junto do Centro Qualifica, através do telefone 252 320 931 
ou do email centroqualifica@famalicao.pt. 
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No próximo ano a cidade 
de Vila Nova de Famalicão 
deverá ter implementado um 
sistema de partilha de bici-
cletas e trotinetes. A convic-
ção é do presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Mário Passos, 
que abordou a medida de-
pois da aprovação de uma 
proposta de regulamento, 
em reunião do executivo da 
passada semana.

O Regulamento para a 
Actividade de Partilha de Ve-
locípedes, que estará agora 
em discussão pública para 
obtenção de eventuais con-
tributos, constitui o primeiro 

passo para a implementação 
de um sistema de uso colec-
tivo de meios de transporte 
suaves.

Atento aos problemas que 
a adopção desta medida tem 
causado noutras cidades – 
nomeadamente, o abandono 
dos equipamentos em locais 
impróprios, ou o uso abusivo 
potenciador de acidentes -, 
o edil famalicense sublinha 
a importância da criação de 
um documento orientador. 

Mário Passos, para quem 
estes sistemas são símbolo 
de um novo paradigma de 
mobilidade, constata que 
“os modos suaves de trans-

porte são uma realidade nas 
grandes cidades”, razão pela 
qual entende que também 

Vila Nova de Famalicão deve 
ter essa disponibilidade”. De 
acordo com o edil, o proces-

so irá avançar na cidade, 
onde estão já criados corre-
dores próprios para o efeito 
(as ciclovias), contudo de-
verá evoluir para o restante 
território, nomeadamente, 
as vilas. “Gostaríamos de 
evoluir para as vilas”, assu-
me, acrescentando, contudo, 
que esta aposta está sempre 
dependente do desenvol-
vimento de um modelo de 
concessão “atractivo” para 
os operadores. “Estamos a 
estudar esse assunto”, refere 
a propósito.

Consciente de que a in-
dução de novos comporta-
mentos nos cidadãos res-

ponsabiliza quem governa, 
Mário Passos compromete o 
executivo com medidas que 
promovam uma mobilidade 
mais “amiga do ambiente”. 
Deixa claro que o futuro de-
termina que “os vários meios 
de transporte tenham que 
conviver uns com os outros”.

O período de discussão 
pública irá vigorar durante 30 
dias após publicação. Esse 
será o momento para os con-
tributos dos cidadãos. En-
cerrado esse processo será 
desenhado o concurso, para 
posterior adjudicação.

Proposta de regulamento estará em discussão pública

Câmara vai lançar sistema 
de partilha de bicicletas e trotinetes

A empresa famalicense ACO Shoes marcou presença 
ma Poland Shoes Expo, realizada até ao passado sábado 
em Varsóvia. A ACO Shoes apresenta a sua nova cole-
ção para o verão de 2023 naquele que é considerado um 
dos grandes eventos europeus para a indústria do calça-
do. A Poland Shoes Expo integra duas feiras simultâne-
as. Uma dedicada ao calçado e acessórios, como bolsas, 
cintos e malas, e outra dedicada ao couro, componentes 
para calçado, produtos químicos, máquinas, moldes e 

peças de reposição. O certame assume-se como o maior 
centro internacional de feiras e exposições da Polónia e 
da Europa Central, região onde estão mercados prioritá-
rios para a ACO Shoes.

Fundada em 1975 na freguesia de Mogege, pelo anti-
go presidente do município famalicense Armindo Costa, a 
ACO Shoes é líder em Portugal na produção e nas expor-
tações de calçado de conforto feminino, vendendo os seus 
produtos em mais de 30 países de vários continentes.

Calçado da ACO desfila na maior feira da Polónia



O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão reúne, esta quinta 
ou sexta-feira, com o minis-
tro da Saúde, Manuel Pizar-
ro. Mário Passos pretende 
tentar demover o governante 
de acatar as recomendações 
da comissão que estudou a 
reforma da rede de materni-
dades existentes no país, e 
na qual se propõe o encer-
ramento da de Vila Nova de 
Famalicão.

Assim que o conteúdo 
do relatório foi conhecido, o 
edil famalicense reagiu com 
“perplexidade”, e censurou 
um estudo orientado para 
“encerrar as maternidades 
que funcionam bem, para 
colocar aquelas que porven-
tura funcionam mal, a funcio-
nar um pouco melhor”. Entre-
tanto, alcançada que parece 
estar a audiência com o mi-
nistro da Saúde, diligência 
que poderá vir a incluir os 
congéneres de Santo Tirso e 
Trofa, já que também esses 
concelhos são servidos pela 
maternidade do Hospital de 
Famalicão, Mário Passos 
assume que não está nada 
“tranquilo” com a garantia 
dada pelo ministro de que 

nenhum serviço encerrará 
até ao final do ano, remeten-
do qualquer decisão para o 
início de 2023. “O facto do 
senhor ministro ter feito essa 
referência não me deixa ab-
solutamente nada tranquilo”, 
disse aos jornalistas à mar-
gem da reunião de Câmara 
da passada quinta-feira.

“A maternidade de Fama-
licão é uma maternidade que 
funciona bem; é uma mater-
nidade que tem uma área de 
influência de mais de 250 mil 
habitantes; estamos num ter-
ritório que é o terceiro mais 
exportador de Portugal, que 
mais contribui para a balança 
comercial nacional; por isso 

uma decisão neste sentido 
não é nada merecida”, afirma 
o edil, que pretende, “cara a 
cara”, tentar “demover” Ma-
nuel Pizarro de prosseguir 
com as propostas do estudo. 
Adianta que quer também 
chamar para a causa da de-
fesa da maternidade de Vila 
Nova de Famalicão “outros 
protagonistas políticos, que 
temos no concelho, por for-
ma a que, todos em conjun-
to, consigamos demover os 
decisores dessa iniciativa de 
encerramento”.

Instado pelo Povo Fama-
license acerca da afirmação 
do ministro que remete qual-
quer decisão de encerra-

mento para a direcção exe-
cutiva do Serviço Nacional 
de Saúde (SNS) - o organis-
mo recém-criado que tem 
como presidente Fernando 
Araújo -, Mário Passos es-
pera que este processo não 
seja alvo do “tradicional jogo 
do empurra”. 

Deputados do PS 
reuniram com 
ministro da Saúde 

O PS, que chumbou a 
audição parlamentar do mi-
nistro da Saúde proposta a 
votação pelo Bloco de Es-
querda na Comissão Parla-
mentar de Saúde, no passa-
do dia 28, reuniu, entretanto, 
com Manuel Pizarro, nem 
duas semanas depois, a 11 
de outubro. Quem dá conta 
disso é o deputado famali-
cense à Assembleia da Re-
pública Eduardo Oliveira, 
reeleito recentemente para a 
liderança da concelhia local 
do partido. 

De acordo com o socialis-
ta, que assume que se opõe 
ao encerramento da mater-
nidade, o relatório sobre a 
reforma das maternidades 

foi um dos assuntos aborda-
dos, sendo que o governante 
terá deixado a garantia de 
que “nenhuma maternidade 
será encerrada sem que o 
relatório seja analisado ao 
pormenor”.

O deputado adianta que 
também já questionou for-
malmente o ministro da Saú-
de sobre a possibilidade de 
encerramento da maternida-
de do hospital de Famalicão, 
aproveitando para lhe dar a 
conhecer dados recentes. 
“No último mês de setembro 

nasceram 135 bebés no ser-
viço de obstetrícia de Famali-
cão”, adianta, acrescentando 
que este “é um número re-
corde, que, acredito, sinaliza 
uma tendência de aumento 
no número de partos que se 
irá consolidar”.

Recorde-se que Eduar-
do Oliveira, que até ter sido 
eleito deputado assumia fun-
ções de enfermeiro parteiro 
precisamente na maternida-
de de Famalicão, conhece 
bem o “trabalho de excelên-
cia” ali realizado.
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Presidente da Câmara terá audiência com o governante esta semana

Mário Passos “cara a cara” com ministro 
para evitar encerramento 
da maternidade de Famalicão

Carta Aberta ao ministro

Problema das maternidades 
“não se vai resolver 
fechando portas”, defende 
Associação Portuguesa 
pelos Direitos da Mulher 
na Gravidez e Parto

A Associação Portuguesa pelos Direitos da Mulher na 
Gravidez e Parto (APDMGP) também já reagiu à eventu-
alidade do encerramento de maternidades, na passada 
quinta-feira, assumindo que as carências evidenciadas 
por este tipo de serviços “é um problema estrutural e pro-
fundo, que não se vai resolver fechando portas”. 

Numa Carta Aberta dirigida ao ministro da Saúde, ao 
qual pede uma reunião urgente, alerta desde logo para as 
situações de insegurança que poderão advir da concen-
tração de serviços, tornando-os, necessariamente, menos 
acessíveis: “sendo a proximidade das grávidas à urgência 
médica considerada, pela evidência, uma medida base de 
segurança para mães e bebés, será também preciso ter 
em conta que o fecho de alguns serviços poderá tradu-
zir-se na sobrecarga dos locais que persistirem, privando 
as mulheres e pessoas grávidas de serviços e materni-
dades essenciais ou agravando consideravelmente essas 
distâncias, em particular no centro do país”. De resto, 
alerta ainda para o facto de “uma medida desta natureza 
vir aprofundar assimetrias socioeconómicas, alargando o 
fosso entre quem pode e quem não pode (arcar com os 
custos), com consequências graves para as populações 
mais vulneráveis”.

Sem conhecer os critérios que estão na base do relató-
rio da referida comissão, a associação mostra-se surpre-
endida com no facto de “entre as maternidades propostas, 
estarem aquelas que têm dado provas de um esforço, de-
dicação e investimento no sentido de se alinharem com a 
evidência científica, a legislação e a vontade das mulheres 
na busca por partos humanizados e respeitados, com re-
sultados muito positivos”, uma realidade que assenta que 
nem uma luva à maternidade de Vila Nova de Famalicão, 
onde foram feitos investimentos como o da criação de uma 
sala sensorial de parto.

Certa de que “as nossas famílias, mães e bebés mere-
cem muito mais, a APDMGP censura “o desinvestimento 
sucessivo no SNS, que faz com que, atualmente em Por-
tugal, o direito básico de acesso aos cuidados de saúde 
não esteja plenamente garantido”.
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Fechado o ciclo do ano de 
estreia do Chega na Assem-
bleia Municipal, o partido faz 
“um balanço muito positivo”. 
Numa conferência de im-
prensa realizada na passada 
sexta-feira, o presidente da 
concelhia, Pedro Alves, e o 
deputado João Pedro Cas-
tro mostraram-se satisfeitos 
com a capacidade de inter-
venção na esfera governati-
va, e deixam claro que a ade-
são do Chega a muitas das 
propostas da maioria PSD-
-PP em nada compromete o 
objectivo do partido: crescer 
e ganhar mais força no po-
der local. “Não somos som-
bra de quem quer que seja”, 
disse a propósito João Pe-
dro Castro, segundo o qual 
o partido não se submeterá 
a jogos políticos e assume 
desde já que 2025 será hori-
zonte de disputa autárquica, 
com candidaturas à Câmara, 
à Assembleia e, se possível, 

a todas as freguesias. 
De acordo com Pedro 

Alves, o primeiro ano de 
responsabilidade autárquica 
para o Chega foi de “cum-
primento dos desafios assu-
midos”. Reconhecendo que 
foram muitas vezes “olhados 
de soslaio”, acrescenta que 
o partido soube conquistar 

o seu espaço “com propos-
tas e alternativas”, sempre 
orientadas “para a melhoria 
da qualidade de vida dos fa-
malicenses”.

Positivo que é o balanço, 
o presidente da concelhia 
acredita que o futuro será de 
crescimento. Porque as pes-
soas “ganharam coragem” 

de se assumir do Chega, e 
perceberam que o partido 
“merece, realmente, a con-
fiança das pessoas”.

João Pedro Castro, a voz 
do Chega na Assembleia 
Municipal, considera que o 
partido soube “distanciar-se 
das questões opacas, vindas 
essencialmente da CDU e 
do PS”, e estar ao lado das 
propostas válidas. Assume 
sem reservas que, enquanto 
partido da área da social-de-
mocracia, o Chega apoia o 
essencial das linhas orien-
tadores da coligação PSD/
PP, o que se traduz no voto 
favorável à grande maioria 
das propostas. Fá-lo “porque 
estamos de acordo com o 
programa, embora tenhamos 
dúvidas quanto à sua forma 
de execução; porque a coli-
gação tem legitimidade para 
governar fruto da maioria 
esclarecedora; e porque a 
nós, enquanto partido novo, 

impunha-se um tempo de 
aprendizagem nas lides po-
líticas concelhias”. Ressalva, 
contudo, que esse posiciona-
mento não coloca em causa 
a identidade do partido, que 
assume o combate ao socia-
lismo. “O socialismo tem um 
currículo horroroso. Tem três 
bancarrotas, e é estrutural-
mente incompetente e gera 
pobreza”, frisa, consideran-
do que “a primeira vitória” 
do Chega nas autárquicas 
doi “expulsar da Assembleia 
Municipal parte da extre-
ma esquerda”, referindo-se 
concretamente ao Bloco de 
Esquerda, que deixou de ter 
representação no órgão.

Na agenda do partido, 
João Pedro Castro colocou 
questões prementes como 
a da defesa dos jovens e 
dos seniores, população 
que considera estar mais 
desfavorecida; e o combate 
à imigração ilegal, que gera 

situações de precariedade e 
abuso.

Referiu-se ainda à pos-
sibilidade de encerramento 
da maternidade, em cima da 
mesa, para lamentar dizer 
que, a consumar-se, é uma 
“o terceiro concelho mais ex-
portador do país”. 

Vigília contra 
encerramento 
da maternidade

Precisamente para se 
opor a essa eventualidade, o 
partido realizou na noite des-
ta segunda-feira uma vigília 
em frente ao hospital. Para 
o partido, o encerramento 
constituiria “uma grave ofen-
sa a toda a comunidade que 
reside no baixo Minho em 
especial a Famalicense que 
se vê, assim, privada de um 
serviço fundamental”.

Chega faz balanço positivo do primeiro ano 
de mandato na Assembleia Municipal
“NÃO SOMOS SOMBRA DE QUEM QUER QUE SEJA”, DECLARA O PARTIDO 
QUE ASSUME COMO PRINCIPAL OBJECTIVO “COMBATER O SOCIALISMO”
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Pedro Alves (ao centro) ladeado por João Pedro Castro (à direita)



8 O POVO FAMALICENSE 18 de Outubro de 2022

De Bruno Cunha, posso dizer que teve a coragem 
de sair da sua zona de conforto e ir à luta pelas 
suas ideias e pelas suas convicções, sabendo que 
“só é derrotado quem desiste de lutar”. Bruno 
Cunha fez o seu caminho, não entrou pelas 
“vielas” do insulto e da mesquinhez e saiu 
reforçado deste combate eleitoral. Falta 
ainda muito ao Partido Socialista de Vila Nova 
de Famalicão, para se afirmar como alternativa 
ao Poder Municipal do PSD/PP. O primeiro passo, 
muito difícil, conforme é suficientemente visível, 
é reverter as divisões internas, onde todos os 
militantes têm que ser envolvidos… E todos 
serão sempre poucos para atingir os objetivos 
do presente e do futuro…

1. Pertencer à minha cidade…

No dia 11 de outubro do ano corrente de 2022, ao fim da 
manhã, tive uma reunião/encontro de trabalho, com o Dr. Mi-
guel Araújo, Chefe de Gabinete do Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Dr. Mário Passos.

O Dr. Miguel é uma pessoa ainda jovem, cheio de energia e 
de muita sabedoria, fruto em parte de uma co-experiência go-
vernativa, seguida de uma passagem pelo setor privado que 
também lhe ensinou muitas coisas úteis para a vida pública 
e acima de tudo para o serviço público que é, para ele, o es-
paço de movimento onde se sente bem e onde se considera 
realizado. 

Pensar o serviço público, ver de que forma ele pode ser 
mais atrativo, funcional e útil para as pessoas são preocupa-
ções permanentes que o acompanham diariamente.

O Dr. Miguel Araújo tem um sonho: fazer com que todos 
os Famalicenses sintam como seus o seu território e a sua 
cidade. Este sentimento de pertença e de posse ajudaria a 
resolver muitos dos problemas que nos afetam. Dá o exemplo 
de Guimarães, sua terra de origem, onde estes sentimentos 

são visíveis no dia a dia. Quem sabe que a sua terra e a sua 
cidade lhe pertencem não as suja com hábitos, às vezes in-
conscientes, como deitar uma ponta de cigarro ao chão. Con-
seguir formar cidadãos ecológicos, amigos e defensores do 
ambiente é uma das suas ambições.

Mentalmente “viaja” pelo Mundo e pelas cidades e municí-
pios de Portugal com quem temos sempre muito a aprender e 
a estudar. A situação internacional preocupa-o pelas conse-
quências negativas que pode trazer ao Mundo, a Portugal e 
a Vila Nova de Famalicão porque não somos uma ilha e não 
podemos viver no deserto.

A falta de altos quadros especializados no serviço público 
é também uma situação que o inquieta e os municípios têm 
que saber preparar o futuro neste domínio concreto dos re-
cursos humanos, preocupação que se estende a outras áreas 
de menor especialização, devido em grande parte aos baixos 
índices remuneratórios.

Neste encontro, íamos para falar das possíveis soluções 
para um problema muito concreto e acabamos por fazer esta 
viagem pelo Mundo, por Portugal, pelas suas cidades e pelas 
suas câmaras municipais. Gostei imenso porque o problema 
concreto não deixou de ser tratado e o que mais me sensibi-
lizou foi que o Dr. Miguel o tinha estudado e apresentou uma 
possível e definitiva solução que envolve outros serviços que 
ele contatou previamente…

Fiquei com a sensação que o Dr. Miguel Araújo é também 
uma “mente brilhante” e um daqueles homens que todas as 
câmaras municipais gostariam de ter ao seu serviço!

2. As eleições no Partido Socialista…

As eleições para a Secção de Vila Nova de Famalicão do 
PS que se realizaram no passado dia 8 de outubro foram uma 
lição de liberdade e de democracia.

Na campanha eleitoral interna, não pude deixar de admirar 
o respeito que reinou, a ausência de insultos, a tranquilidade 
que imperou e o sentido construtivo que os dois candidatos, 

Bruno Cunha, Presidente da Junta de Vermoim, e Eduardo 
Oliveira, atual Presidente da Comissão Política Concelhia, 
conseguiram imprimir ao processo, blindando-o contra os ex-
cessos que, nestes momentos, o podiam perturbar.

Eu parto sempre do pressuposto que quem se candida-
ta a uma eleição partidária, fá-lo na convicção de que pode 
sempre fazer diferente e fazer melhor, para que o seu partido, 
neste caso o Partido Socialista, possa vencer as disputas elei-
torais em que está ou vai estar envolvido. Como se esperava, 
Eduardo Oliveira venceu estas eleições internas por uma mar-
gem folgada e que não deixa dúvidas a ninguém. Foi, por isso, 
um justo vencedor!

De Bruno Cunha, posso dizer que teve a coragem de sair 
da sua zona de conforto e ir à luta pelas suas ideias e pelas 
suas convicções, sabendo que “só é derrotado quem desiste 
de lutar”. Bruno Cunha fez o seu caminho, não entrou pelas 
“vielas” do insulto e da mesquinhez e saiu reforçado deste 
combate eleitoral.

Falta ainda muito ao Partido Socialista de Vila Nova de 
Famalicão, para se afirmar como alternativa ao Poder Muni-
cipal do PSD/PP. O primeiro passo, muito difícil, conforme é 
suficientemente visível, é reverter as divisões internas, onde 
todos os militantes têm que ser envolvidos… E todos serão 
sempre poucos para atingir os objetivos do presente e do fu-
turo…

Coisas que não ajudam nada são por exemplo o lançamen-
to de foguetes na noite do dia 8, para celebrar a vitória (mais 
do que esperada) de Eduardo Oliveira. Estava-se no meio de 
gente do mesmo partido, todos se envolveram com muita dig-
nidade no apoio ao “seu” candidato e não havia necessidade 
nenhuma de despertar “ódios” antigos (que sendo velhos ain-
da cansam), antes devia apostar-se de imediato na prepara-
ção do futuro…

 
3. O “trail” da Igreja de Santa Eulália 
do Mosteiro de Arnoso…

Escrevi este sub – título, convencido que estou de que 
designo corretamente um monumento cheio de História que 
não nasceu em Arnoso Santa Eulália, nas margens do Rio 
Guisande, por mero acaso. Todos lhe chamam – e a publici-
dade ao “trail” não foi exceção – Mosteiro de Arnoso, sendo o 
próprio “trail” designado como “Trail do Mosteiro de Arnoso”. 
Não concordo: devia ser chamado de “Trail da Igreja de Santa 
Eulália do Mosteiro de Arnoso”. É mais prolixo, mas nem por 
isso menos atrativo. As vicissitudes da História só mantiveram 
de pé a Igreja do Mosteiro de Arnoso, e esta realidade com 
que – e muito bem – nos temos que contentar e ficar felizes!

Independentemente do nome que lhe deram, foi um grande 
“trail”, repleto de História, de magníficas paisagens, de verde 
intenso, de trilhos e de rios (Este e Guisande). 

“Mentes brilhantes” são também a Associação “Quebra 
Ritmo”, organizadora do evento, os autarcas da União de Fre-
guesias de Arnoso S. Eulália, Arnoso S. Maria e Sezures, a 
Câmara Municipal, na pessoa do Vereador Pedro Oliveira, e o 
quase milhar de atletas e participantes que deram brilho e luz 
ao imenso verde de Santa Eulália e das freguesias vizinhas…

Dia a Dia - Mário Martins

 “Mentes brilhantes”! 

Li ontem uma notícia que, com a chegada, já 
há muito esperada, deste tempo de chuva, me 
fez lembrar de um tema que achei que seria inte-
ressante desenvolver e destacar neste espaço: 
a agricultura, florestas e a falta de mão de obra 
nessas áreas.

Não sei se têm noção, mas este ano letivo 
50.315 estudantes ingressaram no ensino su-
perior público através do concurso nacional de 
acesso, equivalendo tais ingressos a uma taxa 
de ocupação de 92,1%, das 54.641 vagas fixa-
das.

Porém, verificando-se esta elevada adesão ao ensino su-
perior, é de se destacar o facto de tal se verificar somente 
aos agora denominados de “cursos de elite” do país: Medici-
na, Direito, Engenharia e Gestão. Ou seja, licenciaturas em 
sectores como a agricultura, florestas ou energias renová-
veis ficaram com muitos lugares por preencher. Cursos das 
Escolas e Institutos Superiores de Agronomia viram preen-
chidas apenas 40% das vagas disponíveis (bastante abaixo 
da média do concurso nacional, de 90%) e relativamente 
aos cursos de áreas relacionadas com as florestas, foram 
apenas preenchidas 36% das vagas existentes, apesar de 
ser garantido uma oferta de emprego certa – as empresas 
encontram-se, atualmente, desesperadas por encontrar tra-
balhadores na área. 

No entanto, mesmo com um nível de estabilidade garanti-
do e que atualmente é relativamente raro de se encontrar, os 
estudantes continuam a não procurar estes cursos. É, por-
tanto, necessário questionarmo-nos: a que é que tal falta de 
atratividade se deve? Porque é que hoje em dia é impossível 
captar o interesse dos jovens para estas áreas?

Para além de uma diminuição no número de inscrições 
às disciplinas de Física e Química e de Biologia e Geologia, 

no ensino secundário, e para além das dificul-
dades sentidas pelos estudantes na disciplina 
de Matemática, a verdade é que é inegável a 
constante falta de apoio necessário e suficien-
te aos agricultores e trabalhadores da área.

Desde sempre que o governo socialista é 
alvo de críticas por parte da Confederação Na-
cional da Agricultura (CNA) quanto a eventuais 
reduções de apoios aos agricultores, ou falta 
dos mesmos, atendendo principalmente aos 
efeitos e consequências nefastas que se fazem 

sentir, oriundas das já familiares alterações climáticas e das 
crises que temos vivenciado (derivadas quer da pandemia da 
COVID-19 e, agora, da guerra que se vive na Ucrânia).

Ora, juntando a estas condicionantes ambientais, uma 
falta de apoio por parte do Estado, como é que podemos 
estar à espera de que estas áreas não caiam em abandono, 
por parte da juventude?

Como é que podemos esperar adesão a um setor como a 
agricultura se, mesmo tal constituindo uma área indispensá-
vel à sobrevivência do Ser Humano, os apoios necessários a 
um desenvolvimento e crescimento sustentável da área não 
são feitos chegar?

Não podemos permitir que o Governo português continue 
a demonstrar uma passividade crónica para com este setor 
essencial ao desenvolvimento do nosso país. Não podemos 
deixar que esta área acabe no abandono por parte das gera-
ções futuras: é necessário repensar incentivos, é necessário 
repensar apoios. É necessário que se faça perceber que a 
agricultura e o ambiente são tão ou mais prestigiados que os 
“cursos de elite”, no mundo atual.

Urge mudar o rumo do nosso pensamento e da nossa ma-
neira de ver o mundo de hoje.

Até à próxima!

Opinião por Carolina Louro, Presidente da Juventude Popular

E a Agricultura?

ACIP promove 
Curso de Cozinheiro/a

A ACIP tem abertas as inscri-
ções para o curso de Cozinhei-
ro/a, que arranca a 2 de dezem-
bro próximo.

Para se inscrever pode con-
tactar o número 252 313 892, 
ou enviar email para o endereço 
formacao@acip.com.pt.

O curso irá decorrer em Vila 
Nova de Famalicão, na fregue-
sia de Brufe, no Centro de Ca-
pacitação e Formação de Vila 
Nova de Famalicão.

De acordo com a ACIP, esta é “uma excelente oportunida-
de aprender, preparar e confecionar carnes, mariscos, peixes 
e vegetais”.
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A Casa do Benfica está 
em risco de ser despejada 
das instalações que ocupa, 
na Alameda Dona Maria II, 
no centro da cidade. Em 
causa está o não pagamento 
das rendas relativas a todo o 
ano de 2022. Citada a pagar, 
nos termos legais, a Asso-
ciação Casa do Benfica de 
Vila Nova de Famalicão não 
terá respondido, razão pela 
qual corre agora termos uma 
acção no Tribunal Cível de 
Vila Nova de Famalicão para 
resolução do contrato e des-
pejo.

Ao que O Povo famalicen-
se conseguiu apurar, a asso-
ciação foi citada regularmen-
te, por agente de execução, 
e na própria pessoa do direc-
tor, não tendo havido respos-
ta, contestação ou tentativa 
de negociação da dívida. No 
total, está em causa um valor 
da ordem dos cinco mil eu-
ros, relativos a rendas ven-
cidas de todos os meses do 
ano em curso.

Atendendo ao incumpri-
mento, e por ser “inexigível 

ao senhorio a manutenção 
do arrendamento em caso 
de mora igual ou superior a 
três meses no pagamento 
da renda”, como prevê a lei 
em vigor, os proprietários do 
espaço apresentaram acção 
com vista à resolução do 
contrato, solicitando a deso-
cupação imediata do local.

Assombrada pelo despejo 
das instalações que ocupa, 
na Rua barão da Trovisquei-
ra, depois de anos a fio na 
Alameda Dona Maria II, a as-
sociação vai a votos no próxi-

mo sábado, para eleição dos 
novos órgãos sociais. Actual-
mente, é presidida por Pedro 
Oliveira, que no início deste 
ano assumia à Benfica TV o 
arranque de um grande pro-
jecto da Casa, a construção 
de uma área de restauração. 
Na entrevista, concedida ao 
programa “Pelas Casas do 
Benfica”, o dirigente espera-
va ter a valência pronta e a 
operar no início do verão, as-
sumindo-a como essencial 
para o aumento das receitas 
e do número de associados. 

O projecto, esclarecia ain-
da, estava associado à mu-
dança de instalações, que 
aconteceu em 2020, mas 
acabou sendo abortada em 
consequência da pandemia 
de Covid-19, que restringiu 
fortemente a actividade eco-
nómica e, concretamente, a 
restauração.

Casa do Benfica 
há 28 anos 
em Famalcão

Refira-se que a Associa-
ção Casa do Benfica tem 28 
anos de existência em Vila 
Nova de Famalicão, osten-
tando número 63 das embai-
xadas que o clube tem espa-
lhadas por todo o país.

A nossa reportagem ten-
tou obter uma reacção da 
actual direcção da Casa do 
Benfica, socorrendo-se dos 
contactos públicos dispo-
níveis, mas até ao fecho da 
edição não nos chegou qual-
quer resposta.

Rendas em dívida atingem já o montante de 4.500 euros

Casa do Benfica 
em risco de despejo

PAN incita Juntas 
à poupança de água

A Comissão Po-
lítica Concelhia do 
PAN solicitou infor-
mações às Juntas 
de Freguesia do 
concelho sobre os 
consumos de água 
potável nos locais 
públicos e quais os 
mecanismos encon-
trados para a sua 
poupança.

“Como é sabi-
do, enfrentamos em 
todo o território na-
cional, e um pouco 
por todo o planeta, 
uma seca severa, com tendência a agravar-se, assim, 
para nós é essencial entender como esta realidade está a 
ser compreendida nas diferentes freguesias do concelho 
e quais as estratégias encontradas para que se observe 
uma efetiva poupança de água”, refere Sandra Pimenta, 
que remete para os inúmeros alertas que o PAN tem vindo 
a receber por parte de cidadãos e cidadãs que “não enten-
dem como o consumo de água potável mensal em cemité-
rios possa ser tão elevado e que deveriam ser estudadas 
alternativas a este gasto, direcionando este bem comum 
para contextos mais urgentes”. 

Para Sandra Pimenta, este é um assunto “de grande 
relevância, pelo que é importante que se questione e se 
comece a refletir sobre os nossos hábitos de consumo, 
nomeadamente, de consumo de água potável na manu-
tenção e limpeza de espaços públicos das várias fregue-
sias do concelho, assim como que medidas podemos 
implementar desde já para dar resposta aos desafios de 
amanhã”. Uma vez mais o partido lembra que associado 
à sensibilização diária, “são urgentes medidas que permi-
tam uma melhor gestão do consumo de água”. 
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Alunos da Cior 
celebram 
Erasmusday

A comunidade educativa da Escola Profissional Cior 
realizou, na passada sexta-feira, uma caminhada pelas 
ruas e praças da cidade de Vila Nova de Famalicão e pelo 
Parque da Devesa, que foi o culminar da celebração do 
Erasmusdays.

A par desta iniciativa, que contou também com a parti-
cipação de alunos e professores romenos que se encon-
tram a realizar estágios neste estabelecimento de ensino, 
o Eurasmusdays foi pretexto para a realização de várias 
atividades de sensibilização, informação, preparação e 
programação de diferentes mobilidades e partilha de ex-
periências e vivências no âmbito do Erasmus+.

Para Amadeu Dinis, da diretor da escola, o Erasmus-
days “são dias e momentos de reconhecimento e cele-
bração da importância e do virtuosismo do Erasmus+ na 
construção e coesão de uma nova Europa, baseada na 
cooperação, no desenvolvimento, no diálogo e aproxima-
ção de povos, países, regiões e culturas na sua diversida-
de e riqueza que caracterizam a matriz civilizacional da 
Europa”.

Este responsável, aproveitou para enaltecer o trabalho 
dos membros do Gabinete de Projetos da escola, registan-
do o seu histórico ao longo dos anos, traduzido em quase 
centena e meia de mobilidades de alunos e professores 
no espaço europeu envolvendo dezenas de parceiros na 
grande maioria dos países da Europa.

Amadeu Dinis relevou ainda a importância do progra-
ma/projetos Erasmus no processo de internalização da es-
cola, no enriquecimento curricular, profissional e pessoal 
dos membros da comunidade escolar e na divulgação e 
afirmação das potencialidades do Município e da Região.

A Egenho – Associação 
de Desenvolvimento Local 
do Vale do Este, e a CEVE 
- Cooperativa Eléctrica do 
Vale d’Este, renovaram na 
passada semana a parceria 
que viabiliza o “Banco de 
Ajudas Técnicas”, um projeto 
de intervenção no âmbito da 
prática da responsabilidade 
social desta Cooperativa, e 
que permite apoio técnico a 
pessoas desfavorecidas.

Este protocolo, que vigora 
desde 2015, tem por objetivo 
disponibilizar diferentes tipos 
de ajuda técnicas a pessoas 
idosas, doentes e acamadas 
residentes na área de influ-
ência da instituição, com es-
pecial incidência nas fregue-
sias famalicenses da área de 
concessão da CEVE.  

Luís Macedo, presidente 
do conselho de administra-
ção da CEVE, referiu a natu-
reza e o alcance social desta 
parceria com a Engenho, 
no quadro das políticas de 
responsabilidade social da 
CEVE, que requerem sem-
pre proximidade à comuni-
dade.

Sublinhou a enorme 
confiança da CEVE na ins-
tituição Engenho, atribuin-

do-lhe a responsabilidade 
de ser depositária de múlti-
plos equipamentos médicos 
necessários para apoio da 
comunidade doente ou di-
minuída, habitualmente mais 
fragilizada, e na atribuição 
do referido equipamento em 
regime de empréstimo, pelo 
período necessário ao uten-
te, acompanhando e monito-
rizando a sua utilização.  “A 
Engenho, através das suas 
respostas sociais e serviços, 
tem equipas técnicas no ter-
reno que diagnosticam as 
necessidades, articulam e 
resolvem os problemas com 
a maior celeridade possível, 
facto de extrema importância 
para o cumprimento eficaz 
do objetivo social do projeto”, 
sublinhou o responsável da 
CEVE.

Por parte da instituição 
particualr de solidariedade 
social, o presidente da di-
reção, Manuel Augusto de 
Araújo, relevou o “virtuosis-
mo desta parceria”, que para 
além de responder a neces-
sidades prementes de pes-
soas em situação de elevada 
vulnerabilidade, demonstra 
também o “olhar atento, a 
sensibilidade e a capacidade 

de intervenção para ques-
tões sociais das comunida-
des locais, uma das marcas 
diferenciadoras da CEVE, 
que obrigatoriamente devo 
elogiar e agradecer”.

Por sua vez, Sofia Fer-
nandes, vereadora da saúde 
e família da Câmara Muni-
cipal, realçou a importância 
desta “parceria exemplar 
entre duas prestigiadas insti-
tuições do Vale do Este, com 
uma forte capacidade inter-
ventiva a favor do território e 
das comunidades.”

O Banco de Ajudas Téc-
nicas já deu resposta a 84 
pessoas, sendo que presen-
temente 18 pessoas benefi-

ciam de 23 ajudas técnicas 
em várias freguesias.

No que se refere a tipolo-
gias, as ajudas mais procura-
das são camas articuladas, 
cadeira de rodas, colchões 
anti escaras, cadeiras higi-
énicas e andarilhos, ajudas 
que são referenciadas e en-
caminhadas pelo Serviço 
de Atendimento e Acompa-
nhamento Social e Serviço 
Apoio Domiciliário da ENGE-
NHO. É de referir que um nú-
mero significativo de ajudas 
técnicas estão alocadas aos 
utentes do Lar e do Centro 
de Dia da Instituição.

Engenho e CEVE renovam parceria 
que garante Banco de Ajudas Técnicas 
a pessoas desfavorecidas

A Comissão Política Con-
celhia do PAN Famalicão 
solicitou, em ofício enviado 
à Mesa da Assembleia Mu-
nicipal, que os Grupos Mu-
nicipais ali representados 
chumbem os projetos de 
regulamentos aprovados em 
reunião de Câmara, concre-
tamente, o Regulamento de 
Gestão do Arvoredo; ao Cen-
tro de Recolha Oficial Animal 
de Famalicão e ao Incentivo 
e Promoção do Controlo de 
Reprodução de Animais de 
Companhia de Detentores 
Residentes no Município de 
Vila Nova de Famalicão.

A posição assumida pelo 
partido em nota de impren-
sa, decorre do facto de a 
concelhia ter enviado “várias 
propostas de alteração aos 
regulamentos”, sendo que, 
no caso de dois, “não sofre-
ram qualquer alteração, nem 
tão pouco foi justificado junto 
desta Comissão Política as 
razões de tal decisão”. Nes-
se sentido, o partido além de 
ter endereçado um pedido 
de esclarecimentos ao exe-
cutivo com vista a obter as 
razões da não inclusão das 

alterações enviadas, pediu, 
igualmente, o chumbo des-
tes junto da Assembleia Mu-
nicipal.

Para a porta-voz, Sandra 
Pimenta é inaceitável “fazer 
bandeira na comunicação 
social de uma suposta pre-
ocupação com o bem-estar 
animal e dar importância 
a reportagens televisivas 
quando depois se percebem 
as verdadeiras intenções no 
momento em que se apro-
vam os regulamentos, que 
contornam a legislação e 
facilitam, por exemplo, a 
eutanásia de um animal 
saudável, mas também con-
templam um grau de des-
responsabilização por parte 
da entidade gestora sobre 
aquilo que acontece dentro 
de portas”.

Por outro lado, o parti-
do critica a não alteração 
dos escalões para efeitos 
de atribuição do cheque ve-
terinário que se mostram 
manifestamente desfasadas 
da realidade económico-fi-
nanceira dos/as cidadãos/
ãs, em relação aos preços 
praticados para as devidas 

esterilizações, onde nem os 
gastos como gás são conta-
bilizados.

No caso do regulamento 
para a gestão do arvoredo 
municipal o partido congra-
tula-se pelo acolhimento da 
proposta do partido como a 
introdução da possibilidade 
de o pedido de classificação 
de arvoredo de interesse 
municipal ser realizado por 
qualquer cidadão ou asso-
ciação, ao invés dessa inicia-
tiva ficar exclusivamente nas 
mãos do executivo. 

Contudo, acrescenta, “o 
mesmo não prevê a proibi-
ção do uso de herbicidas, 
não garante a plantação 
de árvores autóctones, não 
prevê o levantamento de 
materiais que impeçam a 
permeabilização do solo nas 
caldeiras ou espaços verdes; 
não é assegurado qualquer 
apoio financeiro ou técnico 
aos proprietários; e embo-
ra tenha sido aceite o “valor 
ecológico” em certos artigos, 
este critério não é considera-
do para efeitos de classifica-
ção de arvoredo o que inva-
lida os restantes artigos”. De 

acordo com o PAN, acresce 
“o facto de ter sido elimina-
do do regime de contraor-
denações, a ação de “retirar 
ninhos e mexer nas aves ou 
nos ovos que neles se en-
contrem”, o que contraria as 
proibições em geral, decisão 
para a qual o partido não en-
contra justificação”.

O PAN alega ainda que os 
regulamenta não respeitam 
“as diretrizes no âmbito da 
linguagem inclusiva, sendo 
que o regulamento do CROA 
é particularmente grave no 
que diz respeito à desig-
nação utilizada para referir 
pessoas com deficiência, 
tendo sido utilizado o termo 
“deficiente””. O uso daquele 
termo, conclui, “é discrimi-
natório, desadequado e con-
traria todas as orientações 
no âmbito do respeito pelas 
pessoas com deficiência, 
reduzindo as pessoas à sua 
deficiência, algo que o parti-
do tinha alertado em tempo 
devido”. 

PAN apela a partidos para chumbarem 
regulamentos na Assembleia Municipal



Está em curso um plano 
de investimentos em equi-
pamentos de saúde no con-
celho de Vila Nova de Fa-
malicão no montante global 
de 4,4 milhões de euros, até 
2025. Os investimentos, de 
que o presidente da conce-
lhia do PS deu conta numa 
jornada de trabalho, foram 
tornado elegíveis pelo Mi-
nistério da Saúde, e serão fi-

nanciados pelo Plano de Re-
cuperação e Resiliência. As 
operações de financiamento 
já foram validadas, com a as-
sinatura de protocolos com a 
Administração Regional de 
Saúde do Norte, através dos 
quais é transmitida ao muni-
cípio a responsabilidade de 
apresentar as respectivas 
candidaturas aos fundos da 
apelidada “bazuca”.

No rescaldo da visita aos 
locais onde serão constru-
ídas as novas Unidades de 
Saúde Famlicares, Eduardo 
Oliveira deixou claro que 
“nunca um Governo de Por-
tugal investiu tanto na saúde 
dos famalicenses”. Eduardo 
Oliveira esteve acompa-
nhado por Ivo Sá Machado, 
diretor executivo do Agrupa-
mento de Centros de Saúde 
do Ave (ACES Ave), por ve-
readores do PS na Câma-
ra Municipal de Famalicão, 
deputados municipais, au-
tarcas das freguesias bene-
ficiadas pelos investimentos 
e dirigentes da concelhia 
socialista.

O deputado socaialista à 
Assembleia da República, 
enfatizou que o Governo de 
António Costa “está a rea-
lizar grandes investimentos 
em Famalicão na área da 
saúde, que representam 
uma resposta eficaz às ne-

cessidades da população”. 
Em Calendário, a comiti-

va socialista viu os terrenos 
onde será construída a Uni-
dade de Saúde Familiar de 
São Miguel-o-Anjo, que vai 
custar 1,1 milhões de euros 
(mais IVA), que tem dota-
ções orçamentais para 2023, 
2024 e 2025.

Em Requião, está em fase 
de acabamentos a obra de 
remodelação e ampliação da 
Unidade de Saúde Familiar 
Antonina, cuja construção 
foi objeto de um contrato-
-programa entre o Governo 
e a Câmara Municipal de 
Famalicão. O investimento 
do Ministério da Saúde é de 
591 mil euros, sendo 502 mil 
euros oriundos da União Eu-
ropeia e a verba restante de 
comparticipação nacional.

Em Joane, Eduardo Oli-
veira mostrou aos autarcas 
socialistas o terreno onde 
será erguida a nova Unida-

de de Saúde Familiar para 
servir a população da vila e 
freguesias vizinhas, num in-
vestimento de 1,1 milhões de 
euros (mais IVA), já com do-
tações financeiras definidas 
até 2025.

Entretanto, o líder do PS 
aproveitou a iniciativa para 
anunciar o investimento de 
1,4 milhões de euros na re-
novação e beneficiação da 

Unidade de Saúde Familiar 
Alto da Vila/Nova Estação, 
no Edifício Urbana, onde se 
inclui o Centro de Saúde de 
Vila Nova de Famalicão, e 
um investimento de 150 mil 
euros (mais IVA) na reabili-
tação do Centro Diagnóstico 
Pneumológico, em frente à 
Universidade Lusíada.
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Escolas de Brufe 
pioneiras no domínio da 
autosustentabilidade 
energética

A freguesia de Brufe vai ser pioneira na autossusten-
tabilidade energética das escolas. As duas existentes na 
freguesia - Escola Básica de Carvalho e Escola Básica 
de Lagarinhos - vão ser agregadas numa infraestrutura 
comum, moderna e inspirada num conceito de sustenta-
bilidade e eficiência energética que integrará uma nova 
geração de escolas no território famalicense.

O projeto da nova escola já está a ser preparado e o 
concurso público será lançado no decurso do próximo ano 
civil, fazendo parte do orçamento de 2023 da Câmara Mu-
nicipal, que será aprovado brevemente.

“Estamos a criar uma nova geração de edifícios escola-
res no concelho marcados pela autossuficiência energéti-
ca e a Escola de Brufe já será projetada neste enquadra-
mento”, destaca o presidente da Câmara Municipal, Mário 
Passos, recordando que a Câmara está a preparar “um 
plano de intervenção para tornar as escolas de Famalicão 
energeticamente eficientes”.

A  novidade foi transmitida pelo autarca à população da 
freguesia durante o encontro com representantes das for-
ças vivas locais, na passada terça-feira, na sede da Junta 
de Freguesia, no âmbito do roteiro Presidência de Proxi-
midade que levou Mário Passos a calcorrear a freguesia 
juntamente com o executivo da Junta, liderado por Carlos 
Gomes.

Durante esta visita também foram discutidas outras 
obras projetadas para o território, bem como acolhidos an-
seios da população, entre os quais se destaca a criação 
de uma ligação do centro da freguesia à Via Ciclopedonal 
de Famalicão-Póvoa - tendo o edil referido que é possível 
e que será analisado -, bem como a falta de infraestru-
turas de apoio ao longo deste troço e a necessidade de 
colocação de sinalização nas interseções com estradas, 
especialmente as nacionais, e de melhoria da limpeza e 
recolha de lixo na via ciclopedonal. Sobre estes assuntos, 
Mário Passos referiu que já estão em curso diligências 
no sentido de criar pontos de apoio ao longo do percur-
so, bem como a instalação de sinalética e semáforos em 
locais estratégicos, estando, neste caso, dependentes do 
parecer da Infraestruturas de Portugal (IP).

A Escola Profissional 
FORAVE inaugurou, na pas-
sada quinta-feiram, o Conti-
Lab3, um FabLab equipado 
com tecnologia de ponta 
para os alunos desenvolve-
rem competências na área 
da robótica, da prototipagem 
3D e mecatrónica, com tec-
nologia similar à usada na 
indústria 4.0. O novo labora-
tório foi comparticipado pela 
Continental-Mabor.

O laboratório acrescenta 
capacitação ao ecossistema 
empreendedor do concelho, 
e “prepara e motiva os estu-
dantes para a indústria, para 
a inovação e para a tecno-
logia, que é o caminho para 
o futuro” realça a propósito 
o vereador da Educação e 
Ciência, Augusto Lima, que 
esteve acompanhado por 
Pedro Carreira, Presidente 
do Conselho de Administra-
ção da Continental Mabor na 

inauguração do espaço.
A directora da escolas 

profissional, Manuela Gui-
marães, adianta que a es-
cola “feito investimentos 
na área tecnológica e este 
laboratório permite-nos jun-
tar no mesmo espaço um 
conjunto de equipamentos 
que poderão ser utilizados 
não só pelos nossos alunos, 
como pela comunidade, para 
a experimentação na área 
da mecatrónica, da Robóti-
ca, da impressão 3D, e por 
empresas, nossos parceiros 
estratégicos”.

O ContiLab3 - Space 
Maker é uma ferramenta que 
já está disponível para os 
alunos e que ilustra o por-
tefólio da candidatura apre-
sentada pela FORAVE para 
o acolhimento de um Centro 
Tecnológico Especializado 
(CTE) no âmbito da eletróni-
ca e automação. O processo 

ainda está em curso e está 
a ser desenvolvido em ar-
ticulação com o Município 
de Vila Nova de Famalicão, 
no qual é vincado o facto do 
concelho ser um território 
com identidade empresarial, 
com quadros de pessoal al-
tamente qualificados, talen-
tosos e criativos, capazes 
de contribuir para os novos 

desafios da indústria.
Para além da inaugu-

ração do novo laboratório 
dedicado à criação e inova-
ção, a FORAVE fez também 
a entrega de diplomas aos 
alunos que concluíram o pro-
cesso de formação no último 
ano letivo.

Governo canaliza 4,4 milhões do PRR 
para unidades de saúde no concelho de Famalicão

Continental-Mabor patrocina 
laboratório de criação e inovação 
na FORAVE

Lions Clube de Famalicão associa-se 
a Prémio Nacional de Literatura

Lions Clube de Vila Nova de Famalicão associa-se à divulgação do Prémio Nacional de Literatura Lions de Portugal de 
2023, promovido pela Associação Internacional de Lions Clubes e a Guerra e Paz Editores, prémio esse que tem um valor 
monetário de dois mil e quinhentos euros, atribuído ao autor da obra premiada.

O Prémio Nacional de Literatura Lions de Portugal foi criado em 2011 e destina-se a premiar e publicar uma novela ou um 
romance de autores portugueses, tanto de autores estreantes como de autores já com obra publicada, com a condição de que 
sejam inéditos. As candidaturas, que deverão ser formalizadas até às 23h59 do dia 30 novembro, serão recebidas por email (e 
só por e-mail) para premioliterario@lionsclubes.pt. As condições a que devem submeter-se as candidaturas estão expressas 
no Regulamento que pode encontrar nas páginas online do Lions de Portugal  https://www.lionsclubes.pt/premio-de-literatu-
ra-lions-portugal/.A Guerra e Paz editores publicará a obra vencedora, tal como no passado.
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Um grupo de jovens do 
Projeto “Turismo e Volunta-
riado”, criado em 2019 pela 
famalicense Gisela Sofia 
Martins, com o objetivo de 
proporcionar viagens susten-
táveis e inspiradoras, esteve 
nas duas últimas semanas 
em S. Tomé e Príncipe, mais 
concretamente na Ilha de S. 
Tomé, numa parceria com a 
agência local “Ban Be Non”, 
onde desenvolveram várias 
atividades ligadas à melho-
ria das condições de vida 
das populações locais e ao 
desenvolvimento turístico e 
económico. Integraram-se 
nesta viagem jovens de Vila 
Nova de Famalicão, Porto, 
Aveiro, Lisboa e Algarve.

Na primeira iniciativa, 
os jovens pintaram, entre 
outras habitações, a casa 
da senhora mais idosa do 
“Bairro Plano Água Izé”, com 
o objetivo de tornar o bair-
ro mais atrativo, para poder 
entrar nos roteiros turísticos 
da região, promovendo o 

turismo sustentável. Outras 
atividades como a desco-
berta das músicas e danças 
tradicionais preencheram os 
dias passados nesta comu-
nidade. Almoços tradicionais 
preparados pelos residentes 
e com a participação destes 
constituíram momentos difí-
ceis de esquecer.

Noutra iniciativa, des-
ta vez na “Associação de 
Mulheres de Vista Alegre”, 
todos se envolveram num 

“Worshop” de confeção de 
bonecas e de caixas feitas 
com folhas de bananeira, 
atividades misturadas com 
dança “Puita”, uma dança 
tradicional de S. Tomé. Os 
almoços com a comunida-
de, com pratos típicos de S. 
Tomé, foram também uma 
constante. Os bens que os 
turistas e voluntários trans-
portaram consigo (roupa, 
material escolar e jogos di-
dáticos) foram distribuídos 

nesta comunidade.
As atividades desenvol-

vidas nesta associação têm 
como objetivos a valorização 
do trabalho das mulheres, a 
troca de experiências e co-
nhecimentos, a promoção 
de atividades com retorno fi-
nanceiro para a associação, 
o desenvolvimento de expe-
riências diferentes para os 
turistas e o envolvimento dos 
habitantes locais nos circui-
tos de turismo de S. Tomé.

A promoção de uma ati-
vidade com um dos músicos 
mais conhecido de S. Tomé, 
o músico Karboss, coroou 
estes quinze dias de mais 
esta iniciativa do Projeto “Tu-
rismo e Voluntariado” que 
pretende mudar a vida das 
pessoas nele envolvidas, fa-
zendo-as olhar aas coisas de 
forma diferente e ajudando-
-as a definir as suas priorida-
des e o seu sentido de vida.

PASEC desafiou jovens 
a reflectir sobre 
os seus desafios 
do futuro

A PASEC está a encerrar um dos projetos mais inova-
dores no âmbito da Democracia Participativa em Portugal. 
Denominado “Youth Goals Simbology Academy”, o projec-
to envolveu mais de 150 jovens com menos oportunidades 
em torno da discussão dos onze Objetivos da Juventude 
(Youth Goals) determinados pela União Europeia na sua 
Estratégia Europeia para a Juventude 19.27.

 Apoiado pelo Programa Erasmus +, este é um dos 
primeiros projetos de participação na vida democrática 
desenvolvidos em Portugal através do novo Erasmus + 
21/27. Nos últimos meses tiveram lugar quatro encontros 
de trabalho colaborativo regionais que permitiram aos jo-
vens de cada zona de Portugal dar a sua visão e acerca da 
concretização dos Youth Goals nos seus territórios. Falta a 
realização do seminário final.

 O “Youth Goals Simbology Academy” pretendeu, atra-
vés do método de Simbologia Grupal, estabelecer uma 
Rede Nacional de Líderes Juvenis de Comunidades de 
Risco e suas organizações que potencializassem a adap-
tação e introdução dos Youth Goals nas políticas locais e 
regionais de juventude nos seus territórios.

Segundo a presidente da PASEC, Sara Gomes, “à me-
dida que entramos na terceira década do século XXI, a 
União Europeia apresentou onze grandes objetivos para 
orientar o trabalho de juventude para quadro de 2019 a 
2027”, sendo que estes obkectivos “refletem a visão da ju-
ventude europeia e um “target” para aqueles que desejam 
ter uma participação ativa na promoção da nova geração 
de políticas de juventude”. Neste sentido, frisa, “não podí-
amos ficar de parte enquanto organização de juventude”.

 Este projeto pretendeu ser o primeiro projeto à escala 
nacional que ambicionava formar jovens líderes provenien-
tes de contextos em risco de exclusão acerca dos Youth 
Goals, enquanto contribuía com propostas concretas para 
a adaptação destes objetivos ao nível das políticas locais 
de juventude.

 Segundo o diagnóstico realizado pela PASEC e parcei-
ros, a necessidade deste projeto surge da falta de conhe-
cimento do poder local, das associações e grupos juvenis 
locais sobre as novas diretrizes para a estratégia europeia 
para juventude, ao mesmo tempo que é reconhecido por 
todos os agentes responsáveis pelas políticas locais e re-
gionais da juventude que existe a necessidade de envolver 
mais jovens, mais organizações naquele que é o objetivo 
de aumentar a participação dos jovens na União Europeia. 

 Deste projeto nascerá um  documento programático 
com propostas concretas, com base nas opiniões e re-
flexões dos jovens com poucas oportunidades, dos tra-
balhadores de juventude e líderes associativos, na forma 
de uma Carta Magna para os Youth Goals e as Políticas 
Locais de Juventude. 

Campanha do 
Pirilampo Mágico 
está em marcha

Já está em marcha mais uma campanha do Pirilampo 
Mágico, novamente com o signo da ACIP. Com o boneco 
virão os habituais materiais que muitos colecionam desde 
sempre, como a caneca, a chávena, o saco e o pin.

Projeto Turismo e Voluntariado 
passou por S. Tomé e Príncipe

O PCP de Vila Nova de Famalicão promove, no próximo 
sábado, dia 22 de Outubro, com início às 15h00, no auditó-
rio da Junta de Freguesia de Calendário, a XIV Assembleia 
de Organização Concelhia, subordinada ao lema “Reforçar o 
Partido, desenvolver o Concelho”.

A Assembleia, adianta o partido em comunicado, “é o cul-
minar de um amplo processo de debate e auscultação de toda 
a Organização Concelhia do PCP, com vista por um lado, a 
aprofundar e reforçar o importante papel do partido no conce-
lho e a sua intervenção futura para desenvolver o concelho, e 

por outro, a proceder à eleição de nova Comissão Concelhia”.
O projeto de resolução que sustenta o lema da Assem-

bleia, está disponível para todos os militantes no Centro de 
Trabalho e nos meios digitais. Para allém disso, sublinha o 
PCP, está aberto a contributos até as 16h00 do dia da As-
sembleia.

O encontro conta com a presença de Belmiro Magalhães, 
da Comissão Política do Comité Central e responsável pela 
Organização Regional de Braga. 

Em Assembleia agendada para o próximo sábado
PCP elege nova Comissão Concelhia e perspectiva 
o futuro

Junta de Vermoim 
congratula-se com 
chegada do Teatro 
às escolas 

A Junta de Freguesia 
de Vermoim congratula-
-se com o arranque, nas 
escolas da Estalagem e 
Agra Maior, do projecto 
que leva o teatro ás acti-
vidades denriquecimen-
to curricular.

A actividade pela 
qual “a Junta se deba-
teu”, adianta em nota de 
imprensa, é desenvolvi-
da em parceria com o Agrupamento de Escolas Padre Ben-
jamim Salgado. “Os benefícios do Teatro nas crianças são 
sobejamente conhecidos por todos e a sua adesão comprova 
isso mesmo”, alega a autarquia local, que deseja “que tudo 
corra pelo melhor e que se divirtam”.

A Junta aproveita para agradecer ao Agrupamento de Es-
colas Padre Benjamim Salgado, na pessoa do seu diretor, 
professor José Moreira e às coordenadoras das escolas da 
Estalagem e da Agra Maior.



13O POVO FAMALICENSE18 de Outubro de 2022

“Abraço vivamente a sua 
ideia.” A resposta de Bernar-
dino Machado a José Leite 
de Vasconcelos a propósito 
da criação do Museu Et-
nográfico Português, atual 
Museu Nacional de Arque-
ologia, é o mote para uma 
exposição temporária que foi 
inaugurada na passada sex-
ta-feira, no Museu Bernardi-
no Machado, e que resulta 
de uma parceria entre o Mu-
nicípio de Vila Nova de Fa-
malicão, o Museu Nacional 
de Arqueologia e a Imprensa 
Nacional – Casa da Moeda.

Com o Alto Patrocínio do 
Presidente da República, a 
mostra foi planificada para 
ter a sua primeira aparição 
pública no Mosteiro dos Je-
rónimos, local onde se en-
contra instalado o Museu 
Nacional de Arqueologia. No 
entanto, a entrada em obras 
desta infraestrutura cultural, 
por via do Plano de Recupe-
ração e Resiliência (PRR), 
fez com que a inauguração 
acontecesse em Famalicão 
na ‘casa’ que celebra e pre-
serva a memória do antigo 
Presidente da República, 
Bernardino Machado.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa, actualmente no cargo, 
descreve que “esta exposi-
ção, que tem como base o 
espólio preservado no Mu-
seu Bernardino Machado, 
e em peças do acervo do 

Museu Nacional de Arque-
ologia, é ela um achado ar-
queológico, e uma noção de 
património, na medida em 
que descobre, ou antes, nos 
faz descobrir, um património, 
e uma noção de património”.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, que marcou 
presença na inauguração, 
esta é “uma feliz iniciativa 
que orgulha o nosso muni-
cípio e que reflete o trabalho 
cultural que tem sido desen-
volvido no concelho, nomea-
damente ao nível do estudo, 
investigação e valorização 
das suas figuras mais premi-
nentes, principalmente aque-
las que, como Bernardino 
Machado, deram um contri-
buto líquido para a evolução 

do pensamento e da cultura 
portuguesa”.

Para além de Mário Pas-
sos, estiveram na cerimónia 
o Diretor-geral do Património 
Cultural, João Carlos dos 

Santos, do Diretor do Museu 
Nacional de Arqueologia, 
António Carvalho, e do coor-
denador científico do Museu 
Bernardino Machado, Nor-
berto Cunha.

João Carlos dos Santos 
salientou a parceria profí-
cua entre as entidades en-
volvidas neste processo, 
nomeadamente as unidades 
museológicas. “Mais do que 
uma exposição organizada 
por um museu, que solicitou 
e acolhe bens de outros mu-
seus, é uma exposição orga-
nizada, de raiz, em conjunto, 
por dois museus que foram 
ao encontro um do outro e 
estabeleceram um diálogo 
entre as duas coleções” refe-
riu o diretor-geral.

Já o diretor do Museu 
Nacional de Arqueologia 
realçou que “em bom rigor, 
a fundação do Museu Eth-
nographico Portuguez é o 
testemunho de uma parce-
ria iluminada e virtuosa” en-

tre as duas personalidades 
históricas, comentando que 
as boas relações existentes 
entre o museu que dirige e o 
Museu Bernardino Machado 
resultaram num “diálogo feliz 
entre duas coleções de dois 
museus nacionais”.

“É uma exposição que 
nos faz fruir de uma amizade 
de duas almas de eleição” 
disse Norberto Cunha, cla-
ramente satisfeito com o re-
sultado da sinergia entre as 
unidades museológicas.

A exposição “Abraço viva-
mente a sua ideia. Bernardi-
no Machado, José Leite de 
Vasconcelos e os Museus 
em Portugal” tem entrada li-
vre e estará patente até dia 
23 de abril de 2023 no Mu-
seu Bernardino Machado.

Resulta de uma candida-
tura ao projeto ProMuseus 
– Programa de Apoio Fi-
nanceiro a Museus da Rede 
Portuguesa de Museus (Di-
reção-Geral do Património 
Cultural / Ministério da Cul-
tura), que originou um finan-
ciamento na ordem dos 30 
mil euros, que corresponde 
a cerca de 60% do total in-
vestido, sendo que o restan-
te valor será suportado pelo 
três parceiros envolvidos.

Mostra estará patente até dia 23 de abril de 2023

Museu Bernardino Machado 
evoca memória do ex-Presidente da República 
com exposição

“Azáfama” cultural na Casa do Artista Amador
A Casa do Artista Amador (CAA) no Louro prossegue a sua programação com 

mais cincio propostas culturais. 
Esta quarta-feira, pelas 21h15, na rubrica Café Filosófico, estará Leonel Rocha, 

presidente de Junta de freguesia de Ribeirão, ex-vereador da Cultura do município de 
Famalicão, com o tema: Custo da cultura; Gasto ou investimento. Já na sexta-feira, 
às 22h15, será a vez do Stand Up Comedy, com André Queirós e Carlos Magalhães, 
para uma noite de bem estar e divertimento. No sábado, pelas 17h00, haverá lugar 
a um concerto de hard rock com os famalicenses Scream of Soul. Domingo, pelas 
15h00, a Casa do Artista Amador irá reviver o clima das matinés nas discotecas dos 
anos 80/90 com a abertura de pista com música de dança, “servida” pelo Dj José 
Santos.

Para além disso, todas as quintas-feiras na CAA é o espaço dedicado à multimé-
dia com apresentação de documentários, curtas-metragens e vídeos de concertos. 
Para mais informações sobre o programa pode consultar a página da CAA, em www.
casadoartistaamador.pt, ou nas redes sociais da Associação Ecos culturais do Louro.

Passados cem anos da 
abertura ao público (a data 
formal é 1922), a Casa-Mu-
seu de Camilo, uma das 
mais antigas e dinâmicas 
casas de escritores do país, 
apresenta hoje renovados 
motivos de visita. Em causa 
está uma nova sala de ex-
posição “Camilo: Leitores, 
Amores e Humores”.

Depois de ver concluídas 
as obras de renovação e res-
tauro do conjunto camiliano 
de S. Miguel de Seide e de 
ter sido objeto de interven-
ção museológica tendo em 
vista a qualificação e valo-
rização da sua exposição 
permanente, a casa onde 
Camilo Castelo Branco viveu 

e escreveu grande parte da 
sua obra conta então com 
uma nova mostra, produzida 
pela Casa de Camilo e com 
projeto museográfico da au-
toria de Francisco Providên-
cia. Divide-se em três eixos, 
sendo um deles dedicado ao 
projeto “Camillo – Rotas do 
Escritor”, uma rota literária 
em torno do património vi-
vencial, literário e arquitetó-
nico camiliano.

A abertura da exposição 
ao público aconteceu no 
passado sábado, no segun-
do dia dos Encontros Ca-
milianos, e marcou a apre-
sentação da casa de Seide 
São Miguel como o espaço 
sede deste projeto turísti-

co-cultural que, para além 
de Famalicão, conta ainda 
com o envolvimento de ou-
tras instituições e cidades do 
norte do país com forte liga-

ção histórica ao romancista, 
como Braga, Porto e Ribeira 
de Pena.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 

Famalicão, que se associou 
ao momento simbólico, alega 
que “a dimensão camiliana 
sai mais enriquecida e valori-
zada” com este novo motivo 
de visita. De resto, assume 
que, “ese é o objetivo prin-
cipal de todas as ações e 
projetos que implementamos 
sobre a vida e obra de Cami-
lo, como é o caso do projeto 
“Camillo – Rotas do Escritor” 
que hoje enaltecemos com a 
apresentação deste espaço 
que vale muito a pena co-
nhecer”.

Já o director da Casa-Mu-
seu, José Manuel Oliveira, 
sublinha que “seja através 
da rota, de exposições, dos 
encontros camilianos, dos 

roteiros, seja do que for, a 
nossa missão é continuar a 
apresentar motivos renova-
dos para que as pessoas nos 
continuem a visitar”.

A presente edição dos 
Encontro Camilianos foi já a 
sexta. O evento tem como 
objectivos promover o deba-
te e a reflexão interdisciplinar 
em torno das temáticas ca-
milianas, contribuindo para a 
melhor promoção e divulga-
ção da vida e obra de Camilo 
Castelo Branco.

“Camilo: Leitores, Amores e Humores” é o mote para o novo motivo de visitação

Casa de Camilo celebra centenário
com nova sala de exposição
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PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

PRECISA-SE
Empresa do sector alimentar de ultra 

congelados, em V. N. de Famalicão, recruta 
Op. Fabril para o 2.º e 3.º turno. Preferência 
por residentes no concelho de Famalicão.

TLF.: 252 331 750

A família é o centro de um 
novo ciclo do Close-Up - Ob-
servatório de Cinema, que 
se realiza até ao próximo 
sábado, na Casa das Artes 
de Famalicão. Durante uma 
semana, serão inúmeras as 
sugestões para apreciar a 
Sétima Arte, sendo um dos 
grandes destaques da edi-
ção deste ano do Close-up 
os três filmes-concerto que 
irão acontecer ao vivo.

O Close-up termina a 22 
de outubro, com a atuação 
de Miramar – projeto for-
mada por Peixe e Frankie 
Chavez –, que terá lugar às 
21h45, durante a exibição 
de “Memorabilia” – uma se-
leção de filmes de arquivo 
em 8mm, feita pelo realiza-
dor Jorge Quintela. A 22 de 
outubro destaque ainda para 
o filme de animação do len-
dário astronauta “Buzz Ligh-
tyear”, pelas 15h00. Também 
no sábado, será exibida, 
pelas 18h00, a rodagem do 
filme “A Dama de Chandor” 
– obra que retrata a história 
de Aida, a Dama de Chandor 
–, que irá contar com os co-
mentários da cineasta Cata-
rina Mourão e do professor 
universitário Nélson Araújo. 
Refira-se, ainda, que esta 
sessão terá como comple-
mento a exibição da curta-

-metragem “Mãe e Filha”.
Entretanto, esta quarta-

-feira, terá lugar pelas 18h30, 
uma sessão com comentá-
rios da cantora Ana Deus à 
obra “Jane por Charlotte”, de 
Charlotte Gainsbourg.

Já “As irmãs Macaluso”, 
de Emma Dante, têm des-
taque a 20 de outubro, às 
18h30, momento que con-
tará com os comentários de 
Jorge Palinhos (dramaturgo). 
Miguel Bandeira (geógrafo 
e professor universitário) irá 
comentar a exibição do filme 
“Gato preto Gato branco”, de 
Emir Kusturica, a 21 de ou-
tubro, às 21h45. Finalmente, 
dentro deste tema, “Gritos”, 
de Matt Bettinelli-Olpin e 
Tyler Gillett, será projetado a 
22 de outubro, às 00h05.

“A aventura”, de Antonio-
ni, será projetada e comen-
tada por Margarida Leitão 
(realizadora), é exibida esta 
terça-feira, 18 de outubro, 
pelas 21h45. Já a obra “Pas-
sarinhos e Passarões”, de 
Pasolini, será comentada 
por Dario Oliveira (professor 
e programador de cinema), a 
21 de outubro, às 18h30. Por 
último, “O Eclipse”, de Anto-
nioni, será exibido a 22 de 
outubro, pelas 14h30, numa 
sessão que contará com 
os comentários de Cláudia 

Coimbra (professora univer-
sitária).

Ainda esta quarta-feira, 
os alunos do 3º ciclo e do 
ensino secundário terão a 
oportunidade de assistir a 
“Um corpo que dança”, de 
Mário Martins – uma sessão 
comentada por Cristina Pe-
reira e Vasco Macide, direc-
tores da INTRANZYT Cia.

Já na escola Secundária 
D. Sancho I, será apresenta-
do, na quinta-feira, às 10h00, 
o filme “Desassossego”, de 
Catarina Mourão, momento 
que contará com a presen-
ça do crítico e programador 
de cinema Ricardo Vieira 
Lisboa. A cineasta Catarina 
Mourão irá marcar presen-
ça na Escola Profissional do 
Instituto Nun’Alvares para 
contactar, de forma direta, 
com alunos das áreas do 
audiovisual e multimédia, 
estudantes que terão a opor-
tunidade única de participar 
na masterclass dinamizada 
pela cineasta e que poderão 
assistir, ainda, ao documen-
tário “Pelas Sombras”. Por 
último, na Casa das Artes, 
“À procura de Anne Frank”, 
de Ari Folman, será exibido a 
20 de outubro, às 10h00, aos 
alunos do 2º e 3º ciclos.

Durante o Close-up, a 
Casa das Artes de Famali-

cão terá, ainda, em exposi-
ção, cartazes, fotografias e 
desenhos do cineasta ita-
liano Federico Fellini – uma 
mostra que conta com o 
apoio do Município de Vila 
Nova de Famalicão. Os bi-
lhetes estão disponíveis nos 
locais habituais, com valores 
que oscilam entre os dois e 
os seis euros. Mais informa-
ções disponíveis em www.
closeup.pt e www.casada-
sartes.org.

Close-Up propõe semana dedicada à cultura

Lions doou cama articulada 
e cadeirões à Cuidar Maior

O Lions Clube de Vila 
Nova de Famalicão en-
tregou esta segunda-feira 
uma cama articulada e dois 
cadeirões à Cuidar Maior. 
Este donativo resulta da 
parceria de longos anos 
estabelecida entre o Lions 
Clube de Vila Nova de Fa-
malicão e o Lions Clube de 
Roissy Pays de France.

“Tendo em conta a na-
tureza do projeto da Cuidar 
Maior, o donativo permite dar resposta às necessidades identificadas, apoiando a comu-
nidade em que nos integramos”, alega o Lions, que se identifica com a missão do projecto 
social.

Refira-se que o Cuidar Maior iniciou a sua intervenção no terreno no início do ano, es-
tando atualmente sinalizados 214 cuidadores, respondendo a 428 pessoas. O seu objetivo 
é o de poder atingir 272 cuidadores sinalizados até ao final de 2023.

Na Cuidar Maior os Cuidadores sinalizados são formados e capacitados para a presta-
ção de cuidados, têm acesso a apoio psicológico e de saúde para melhorar o seu bem-es-
tar e autoestima, sendo igualmente orientados e encaminhados para o acesso aos seus 
direitos. Disponibiliza ainda acompanhamento 24 horas, através da APP Cuidadores. Leva 
ainda a efeito Ações Psicoeducativas, Ações de Consultadoria Familiar, e de Descanso do 
Cuidador.

Para qualquer contacto pode utilizar os seguintes: SOS 967295459; email´s: cuidar-
maior@csprequiao.pt; educadorasocial.cuidarmaior@csprequiao.pt.
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

18 de Outubro de 2022

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

MADE IN BOA VIAGEM
Recolhemos sucata.

Entregue o seu veículo 
para abate e receba 150€.

Estamos em Jesufrei!
TLF.: 252 323 320

RELAX

PROF. DIABY
Africano, vidente e curandeiro, ajuda a resolver 

problemas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: 
amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, 

impotência sexual, maus-olhados, invejas, doenças 
espirituais, vícios de droga e álcool. Cura certas doenças 
crónicas através de remédios  chás africanos. Arranja e 
mantêm empregos, aproxima e afasta pessoas amadas, 

lê a sorte das previsões da vida e do futuro. Se quer 
prender a si uma nova vida, e pôr fim a tudo o que o 

preocupa, contacte o Prof. Diaby, tratará o seu problema, 
com eficácia e honestidade. Pagamento depois do 

resultado positivo. Marcação: pessoalmente, carta ou 
telefone. Consultas à distância.

962 942 401 | 939 712 945
Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

BONEQUINHA DE LUXO
Novidade, uma ninfeta meiga 

c/ belas curvas, ratinha quente 
e apertadinha, cheia de tesão 

p/ homens de bom gosto. 
Atendo nas calminhas de 

terça a sábado. 
TLM.: 912 701 991

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

A DOCE MORENA
Gatinha docinha p/ momentos inesque-

cíveis, corpo ardente, namoradinha, 
c/ peitão p/ boa espanholada, c*na

 de mel. S/ pressas, bem molhadinha.

TLM.: 920 061 889

CELIA DE VOLTA
Loira, mulher, experiênte, boa 
na cama, com oral molhadi-

nho, disponível todos os dias.
TLM.: 913 061 969  

DOCE 
MULHER

DE VOLTA
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos 

e beijinhos.
Meiguinha, 

simpática. O 
natural delicioso. 

Atende nas
calmas.

 910 962 137

PRECISA-SE
Empregado/a de 

sala p/ restaurante 
na cidade.

TLM.: 966 913 372

PRECISA-SE
Ajudante de cozinha 

p/ restaurante na 
cidade.

TLM.: 966 913 372

PRECISA-SE
Ajudante de cozinha 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

MORENA 
DELICIOSA

Posições c/ um 69
 de enlouquecer. 

Espanholada ao natural, 
mimos e outras coisinhas 

VIP. Todos os dias das 
9:00 às 00:00.

TLM.: 912 184 943

RELAX

PRECISA-SE
Senhora 2h por
 semana para 

limpeza de casa.
TLM.: 967 704 847

RELAX

ANUNCIE 
AQUI!

PRECISA-SE
Empregada
 doméstica. 

Horário normal. 
Marcar entrevista

para:
TLF.: 252 331 750

BRASA NA CAMA 
DE VOLTA A FAMALICÃO

Adoro chupar e ser
 chupada. Faminta por

 um bom sexo. 
Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

CLÁUDIA MORENA
DE VOLTA A FAMALICÃO

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104NOVIDADE 
JUJU BELA

Posições deliciosas, 
boquete até ao fim, 

anal c/ prazer.
TLM.: 913 220 076

ADORO
Receber e dar carinho, sexo 
s/ frescura, sou amante que 

tu procuras p/ bons momentos 
de prazer, gosotoso, mamas 
grandes, espanholadas, oral 

jamais visto, vais adorar, 
bumbum grande apertadinho, 
vem-te envolver comigo. Bela 
massagem p/ te deixar bem 
relaxado. Liga não te vais 
arrepender. Acessórios.

TLM.: 963 073 534

PROCURO
Trabalho em limpezas 

geral, cuido de 
crianças, etc.

TLM.: 915 570 934

ALUGA-SE
Lugar de garagem na 

Rua Adriano Pinto 
Bastos. 60€

TLM.: 939 072 973

MULATINHA

Do prazer, 
22 anos, 

sua namo-
radinha 
perfeita.

 
927 108 625

ARRENDA-SE
Loja Póvoa de Varzim 

52m2 (c/ wc) 
Boa localização.

TLM.: 934 393 211




